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I —  Introdução

Na sociedade capita lis ta  a gente tem que ser in te ligen te , fo rte , 
" v iv o " ,  para ter em prego, lucrar, "su b ir na v id a "  e para ter sucesso. Pro­
blem as e conflitos como desem prego, insegurança econôm ica, inacessibi­
lidade ao ensino superior para a grande m aioria  da popu lação são s ilen­
ciados ou m inim izados. De problem as e conflitos não se pode fa la r, a não 
ser que já estejam  superados. Essa m enta lidade de lucro e sucesso 
in fluenc ia  tam bém  a ig re ja  que está inserida nessa sociedade. Conse­
qüentem ente, não é de se adm ira r que tam bém  na ig re ja  é d ifíc il fa la r 
por exem plo , de conflitos entre obreiros. Esse prob lem a é agravado, on­
de se adota uma teo log ia  que não considera o fa to  de a inda não estarmos 
no céu (" te o lo g ia  da g ló r ia ").

Como luteranos, porém , sabemos que a gente é aceito, justifica­
do, por Deus, antes de mais nada, pela graça e fé . Sabemos que a cam i­
nhada do povo de Deus acontece sob a cruz (" te o lo g ia  da cruz"). Podemos 
fa la r, portanto, dos nossos insucessos, problem as e conflitos. O b re iros / 
as da ig re ja  passam grande parte de seu tem po, escutando os conflitos 
de seus paroquianos; eles mesmos, porém , muitas vezes, não têm com 
quem  fa la r de seus próprios conflitos. Por isso querem os usar este espa­
ço, para fa la r de conflitos de obre iros/as. A través de um confronto 
bíb lico -teo lóg ico , pretendem os encontrar pistas e perspectivas, ta lvez 
nem tanto para superar os conflitos, mas m uito antes mais para conviver 
e crescer com eles. Pois a cam inhada é sob a cruz.

Lembramos que o "m in is té rio  da reconc iliação " (2 Co 5.18), em 
nossa rea lidade , se desdobra nos m inistérios ca tequé tico /educac iona l, 
d iacona l e pastoral. Embora todos os obreiros eclesiásticos enfrentem
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conflitos sem elhantes, não se pode ignorar que cada um desses m inisté­
rios experim en ta  conflitos específicos. Torna-se necessário, portanto, 
de lim ita rm o-nos, en focando apenas o /a  o b re iro /a  pasto r/a .

Com essa escolha não pretendem os d izer que o m in istério  pasto­
ra l se ja  m a is  im p o r ta n te  q u e  os m in is té r io s  d ia c o n a l e 
ca tequé tico /educac iona l. Pelo contrário , sabemos de d ificu ldades que 
esses/as ob re iros /as  en fren tam  justam ente por causa de nós 
pastores/as, que, muitas muitas vezes, absolutizam os o m in istério  pasto­
ra l, ignorando ou pouco va lo rizando os dem ais. O m aior prob lem a na 
ig re ja  ta lvez sejamos nós pastores/as, a tuando em paróqu ia  ou em fu n ­
ções especiais (tam bém  na Escola Superior de Teo log ia !). Vamos nos 
ater, neste estudo, exclusivam ente aos nossos conflitos, de ixando  en tre ­
ver, cá e lá nas entre linhas, as dem ais relações.

A  fim  de que o estilo  se torne mais fluen te , não fa la rem os em 
pasto r/a , mas só em pastor, so lic itando que as colegas pastoras não se 
sintam m arg ina lizadas, mas incluídas e valorizadas como obreiras com 
uma contribu ição im portante  a dar na ta re fa  de hum anização evangé lica  
do re lac ionam ento  entre pastores/as.

II —  Sintomas e Causas de Conflitos entre Pastores

1. A justificação por graça também vale para o pastor?

Ponto destacado na pregação de pastores luteranos é a justifica­
ção pe la graça de Deus. Com base neste p rincíp io  lu terano, condenam  
as obras como m eio que garante a salvação. Sabem que a justificação 
não é decorrência apenas do esforço próprio . A firm am  que não é por 
m érito  próprio  que as pessoas a lcançarão a graça de Deus.

"Faça o que eu d igo , não o que eu fa ço ". Este d itado  aplica-se a um 
grande núm ero de pastores. Pregam que a justificação se dá pe la graça 
de Deus. V ivem , entre tanto , a justificação por obras. Como é raro ver um 
pastor sem a a agenda em que e le  marca seus compromissos! São poucos 
os pastores que têm datas vagas em seu ca lendário . Lotadas estão muitas 
de suas noites: quando não se encontram  reunidos com grupos da com u­
n idade, trancam-se em seus escritórios. E nas noites que o traba lho  rende 
mais, já que te le fone  e cam painha soam com menos freqüência . Há pas­
tores que m edem  seu traba lho  pela soma de qu ilôm etros rodados, pelo 
núm ero de grupos que d irigem  (JE, OASE e outros), pe lo  vo lum e de cul­
tos e casamentos que tom am  seu fim  de semana. As estatísticas, quando



265

recheadas de números, são atestado de seu esforço, de seu espírito de 
doação, de sua produção.

Há situações em que a com unidade, através de seus membros, 
pressiona o pastor a produzir. Sociedade, ig re ja , com unidade fazem  de­
le a im agem  de uma pessoa pra ticam ente perfe ita . Vêem -no como m ol­
de e padrão de conduta. Colocam -no num círculo vicioso de ativ idades. 
Se o pastor quebrar esta rotina pode, por um lado, carregar consigo o 
sentim ento de que está fazendo pouco pela com unidade: e fica  de 
"consciência  su ja ", inclusive nas horas destinadas ao seu descanso. A 
quebra da rotina pode, por outro lado, provocar sua re je ição  por parte 
da com unidade: quem  é pago para traba lhar —  e não rende o sufic iente 
—  corre o risco de ser mal visto, de ser ju lgado como preguiçoso.

Há, por outro lado, a pressão que o próprio  pastor exerce sobre si. 
Isto ocorre quando e le  sente a necessidade de auto justificação. Por uma 
série de m otivos (em gera l inconscientes ou velados), o pastor vê-se como 
"m á r t ir " .  Sente-se vítim a dos desejos da com unidade. Age como um jo­
guete, sem força para libertar-se do fa rdo  que e le  mesmo carrega sobre 
si ou que a com unidade carrega sobre e le. Sente-se bem , em certos m o­
mentos, neste papel de sofredor. Enumera a quantidade de tarefas que 
faz e tem pela frente. Aponta , com certo orgu lho, as mudanças que pro­
vocou, as confusões que aprontou , as proezas de que fo i capaz, os con­
flitos  que causou. Não é nova a a firm ação: o pastor va le  tanto quantos 
conflitos provoca. Trata-se, nestes casos e sob este ângu lo , de um fa lso 
m artírio.

O ativ ism o que marca a vida de muitos pastores traz sérias conse­
qüências. A lém  de a ting irem  o próprio  pastor, a lcançam  tam bém  sua fa ­
m ília  e, de uma fo rm a ou outra, espelha-se na com unidade. Problemas 
psicossomáticos e stress não são mais novidade entre pastores. As vezes 
apontados como causa do ativ ism o, outras vezes como e fe ito  de le , sur­
gem outros problem as: desintegração ind iv idua l ou fa m ilia r, frustração 
no traba lho, perda (?) da fé , p ro fundo sentim ento de vaz io ... Há quem  
a firm a  que a superativ idade de um pastor é proporc iona l ao grau de pro­
blemas que e le  carrega. Esta a firm ação eviden tem ente  não se ajusta a 
todos os casos, mas não é de todo descartável.

2. Plantar é preciso. Colher não é preciso?

O vo lum e de traba lho  que se ag igan ta  à fren te  do pastor, tom an­
do conta de le , muitas vezes não perm ite  que e le  pare: para re fle tir, des­
cansar, re fazer planos e estratégias, reabastecer-se. A tira-se todo ao tra­
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balho, na ânsia de tornar o m undo mais justo e de ver as pessoas m elhor 
encam inhadas. Vê num extrem o o Reino de Deus como meta a alcançar. 
No outro extrem o percebe a enorm e corrupção em que o m undo se en­
contra e da qual é urgente afastar-se. Nesta pressão lança-se ao traba­
lho. Corre: e se cansa. Anda de reun ião  em reun ião: e pra ticam ente  não 
vê surgir fru to  do seu traba lho. Agita-se: e pouco se a lte ra  ao redor. Fala: 
e poucos ouvem . O que e le  tenta a lcançar em meses e anos de corre­
rias, o que tenta d izer em dezenas de prédicas, um simples cap itu lo  de 
uma novela de te levisão consegue desm oronar em minutos. E d ifíc il en­
tender e adm itir que é transitó rio  o que como seres hum anos fazemos, 
por m elhores que sejam as intenções que temos como m otivação para a 
luta. Neste contexto com prende-se m elhor a ânsia que alguns pastores 
m anifestam  (em casos extremos, be ira  a uma obsessão): tentam  deses­
peradam ente de ixar m arcada sua passagem pela com unidade por uma 
série de construções. E d ifíc il conviver com o fa to  de que o im portante é 
semear e plantar. Quem sem eia gosta de ver a brotação. Quem planta 
quer ver as flo res e os frutos. Esta necessidade básica do ser hum ano não 
se ap lica  ao pastorado: é inerente à sua função p lantar, em p rim e iro  lu­
gar, para outros porventura colherem .

3. O que leva pastores à disputa?

Ouve-se com certa freqüência  a a firm ação: "se  há um sindicato 
que jam ais vai func iona r, é o de pastores!" Outras frases indicam  na 
mesma d ireção: "es ta  é uma ig re ja  de pastores"; "e m  reun ião de pasto­
res tem m uito cacique prá pouco ín d io " ... Palavras como estas revelam  
um problem a grave, que marcou a ig re ja  desde a cam inhada de Jesus 
com seus discípulos, perpassando sua história ao longo dos tempos: a 
disputa pelos m elhores lugares, a luta pe lo  poder. Esta am bição perse­
gue o ser hum ano e apresenta-se como tentação aos discípulos de Cristo, 
inclusive aos pastores. Em certos momentos, sobretudo naqueles em que 
se tom am  decisões e se disputam  vagas, a "p o lítica  ec les iástica" é inev i­
táve l. Não há necessidade de classificá-la negativam ente , como se fosse 
a lgo  tão somente pernicioso. Ela se torna perigosa e pegajosa quando os 
interesses do todo, com base no Evangelho, sucumbem aos interesses de 
poucos, quando ocorrem  disputas em que a m ania de grandeza e a arro ­
gância se revelam  m aiores que o senso de hum ildade. Duvidosa torna-se 
a a titude  de a lguém  que ap lica  os dons que lhe fo ram  confiados em be­
nefíc io  próprio , ao invés de colocá-los a serviço.

Na história e na vida de com unidades percebe-se a existência de 
pastores que assumem uma postura d ita to ria l em re lação a membros e a
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colegas. A lguns o fazem  por índole, por fa lta  de segurança, pela 
educação /fo rm ação  que receberam , até mesmo por convicção. Tornam- 
se autoritá rios. O fa to  de haver, por exem plo , no Concílio  Geral da IECLB 
a tua lm ente  mais leigos do que pastores, a inda não é garantia  de que os 
le igos estejam  de fa to  partic ipando de fo rm a proporc iona l das re flexões 
e decisões. E fo rte , entre pastores, a tendência de de te rm inar posições, 
de in fluenc ia r decisões. A  a firm ação a seguir é taxada por a lguns como 
sendo de mau gosto; fo i d ita  o rig ina lm en te  fo ra  de nosso contexto brasi­
le iro , mas tem a lgo a d izer tam bém  a nós, pastores no Brasil: "pastores 
são como esterco: am ontoados num único lugar, cheiram  mal e não ser­
vem para nada; mas, espalhados pe la lavoura  e m isturados ao chão, 
possib ilitam  que a terra produza bons fru tos". A firm ações sem elhantes a 
essa não surgem ao acaso. Não condenam , apenas.

Com que in tenção defendem os nossas posições teológicas? Que 
pretendem os ao com bater idéias e teses de outros pastores ou grupos? 
Estamos, quando tal ocorre, norteados pe la busca comum  do que é me­
lhor para a ig re ja , para a hum anidade?

4. O que leva pastores à acomodação?

Se por um lado há sobre os om bros de grande parte dos pastores 
uma carga que ultrapassa o tem po e a força física de que dispõem  para 
desincum bir-se de la , por outro lado há os que rea lm ente  são neg ligentes 
no serviço. Falta de ân im o, de in ic ia tiva , de disposição, levam  a que um 
ou outro pastor se acom ode. Fazem, quando m uito, o estritam ente ne­
cessário. A lguns ju lgam  encontrar base teo lóg ica  para tal postura num a 
com preensão tendenciosa do sacerdócio gera l de todos os crentes: "p o r  
que deveria  eu fazer o que com pete a todos os membros?! Não deve ca­
da um contribu ir com os seus dons? !" Torna-se d ifíc il o traba lho  em equ i­
pe com pessoas que se negam  a assumir compromissos que ultrapassem 
o previsto, o esperado e os lim ites geográficos. A  substituição entre co le­
gas torna-se precária. Em alguns casos a origem  da acom odação está na 
insatisfação pela opção fe ita . Por conseguinte o pastor não se encontra 
no pastorado. Não gosta do que faz. Ao mesmo tem po não encontra co­
ragem  sufic iente para ir ao encontro de outro  serviço que lhe dê prazer. 
Sofrem: e le, sua fa m ília , a com unidade, a igreja.

Anos atrás um professor d irig ia -se  a estudantes da Faculdade de 
Teologia nestes termos: "Vocês não estão respeitando o 3o m andam en­
to! Ao invés de descansarem 1 d ia  por semana e traba lharem  em 6, vo­
cês traba lham  1 d ia  e descansam nos outros 6 !"  E um exagero. Em pro­
porções menores é o que acontece em alguns casos no pastorado. O ou­
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tro extrem o, porém , tam bém  se ve rifica , inclusive na vida destes mes­
mos estudantes que ho je  são pastores: a lguns conseguem  traba lha r " d i ­
re to ", sem d ia  de descanso, sem d ia  (que fossem horas!) ded icado exclu­
sivam ente ao convív io  com a fa m ília , sem férias regulares, sem paradas 
para m editação e oração. Não conseguem separar-se, nem mesmo nas 
férias, de sua pasta de livros.

5. Cercado de pessoas, o pastor é um solitário

A  solidão é um perigo  que am eaça constantem ente o pastor. M u i­
tos encontram -se isolados em termos geográficos. Seus colegas mais pró­
ximos não se encontram  tão próxim os como gostariam  de tê-los. Outros, 
mesmo rodeados de colegas por todos os lados, são como um a ilha. E so­
frem  solidão, mesmo com vizinhos a poucos qu ilôm etros e m inutos de 
distância. Não é esta a rea lidade  do convívio  entre pastores em Distritos 
Eclesiásticos densam ente habitados por membros e pastores? Não é esta 
a sina de quem  habita  no M orro do Espelho?

A  quem  confessar a culpa que pesa? a culpa que oprim e? A  estru­
tura eclesiástica não perm ite  que a m aioria  conheça seu Pastor Regional 
como o pastor que "está  a í"  para os pastore.s e para as com unidades. As 
reuniões de pastores ou de obreiros em muitos Distritos Eclesiásticos e ins­
titu ições têm se transform ado num  encontro em que se debatem  ques­
tões adm in istra tivas, não pe rm itindo  espaço para re flexão  teo lóg ica  e 
não perm itindo  am bien te  propício  para a "cu ra  d 'a lm a s " entre colegas. 
O pastor, por de fin ição , é pastor para os outros. Q uando tem necessida­
de de ter o seu pastor, d ific ilm e n te  o encontra em tem po oportuno. Mes­
mo rodeado por pessoas, o pastor às vezes não consegue disfarçar sua 
solidão.

Há mem bros que não entendem  que o pastor possa ter suas " fo s ­
sas". Vêem -no tão acim a das dores, tentações e sofrim entos que se aba­
tem sobre cada ser hum ano, que não com preendem  que como ta l e le 
tam bém  tem " d ire ito "  a desabafo, a lágrimas.

Mem bros, quando se aproxim am  de seu pastor como ser hum ano, 
tendo coração e ouvido abertos para as dores de le , conseguem  ser ó ti­
mos parceiros, os confessores solitários de que necessitam.

6. À sombra da avaliação, alguns se acomodam

A lgo  que acom panha o pastor com o uma sombra é a ava liação 
que as pessoas fazem  de le . A  com unidade observa e ava lia  seu pastor 
constantem ente. Esta ava liação  acom panha-o com o uma sombra perse-
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gue uma pessoa sobre a qual é jogado um foco de luz. Sombras costu­
mam ser maiores ou menores do que o corpo ao qual se prendem . Em 
gera l apresentam -se deform adas: dependem  do ângu lo  da luz que se 
pro je ta  sobre o corpo e do ponto de vista da pessoa que observa.

A lguns pastores conseguem conviver pacificam ente  com esta 
sombra que os acom panha. Outros se assustam com as proporções que a 
sombra assume. Procuram, temerosos, expor-se ao m ínim o. Agarram -se 
a suas posições. Temem avaliações. Retraem-se. Têm m edo de choques. 
Instalam-se em de term inada posição e firm am  pé. Negam -se a sair da 
posição conquistada.

Sintomas desta insegurança percebe-se em pastores que se ne­
gam a partic ipar de reciclagens, cursos, sem inários e debates em que a l­
go novo possa ser descoberto. Encontram-se satisfeitos —  e seguros —  
nos parâm etros do estudo de Teologia que adqu iriram  no tem po em que 
eram  estudantes da Faculdade de Teologia. Estão acom odados (cf. item 
4). Tudo o que é novo questiona, provoca, desinstala. Correr o risco?!

Com tal a titude  sofre sobretudo a com unidade, pois se vê ob riga ­
da a conviver com um pastor que não se a tua liza , que não adm ite  m u­
danças, que não traz dados novos para seu traba lho  e re flexão , que por 
vezes se encontra deslocado em tem po e espaço.

7. A pergunta constante pela vocação

A escolha do pastorado como opção de vida acom panha o pastor 
desde antes de seu ingresso na Faculdade de Teologia. Como estudante 
de Teologia, são inúm eras as crises que lhe tiram  o sono. A lgo  vai mal 
com o estudante que não adm ite  ter en fren tado crises em que contestas­
se sua vocação para o pastorado. A lgo  vai mal tam bém  com o pastor que 
não se pergunta se o pastorado é, de fa to , a opção para toda a sua vida.

Uma série de problem as que o pastor en fren ta  no exercício de seu 
m in istério  rem ontam  ao seu tem po de estudo e form ação

Se o estudo transcorre de uma fo rm a predom inantem ente  in d iv i­
dua lizada, a tendência é que o traba lho  em equ ipe  venha a ser executa­
do com m aior sofrim ento. Trabalho conjunto com colegas, partic ipação 
em sem inários e grupos de interesse, repartir tarefas: estas experiências 
costumam fa c ilita r e ap rim ora r o traba lho  em equipe.

Efeito sem elhante se dá quando o conceito de vocação e de fé  é 
im inentem ente  ind iv idua lizado . Há pessoas que optam  pelo estudo de 
Teologia unicam ente a partir de uma experiênc ia  d ire ta  com Deus, fa l­
tando a dim ensão da com unidade em sua opção. A lguns optam  pela
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Teologia, porque vêem  nela a possib ilidade de resolver conflitos pes­
soais. Outro extrem o se ve rifica  quando pessoas chegam  à Faculdade de 
Teologia sem o m ín im o de clareza a respeito do que pretendem . Outros 
—  p rinc ipa lm en te  aqueles que conviveram  em in ternato  durante o 2o 
grau —  não trazem ligação fo rte  com sua com unidade de origem . Outros 
chegam  com o desejo de a judar pessoas, sem que se perceba neles a 
m otivação pela fé  em Deus.

A  m edida em  que o estudo os desinstala e aba la  convicções até 
então tidas como seguras, estudantes passam por fases em que " lu ta m "  
com /con tra  Deus, consigo mesmos e com quem  os cerca. Ao longo do es­
tudo a questão da vocação é traba lhada, não sem dores e marcas. Há 
desistências do estudo de Teologia e conseqüente procura por novos ru­
mos para a vida. Problem ática é a situação dos que se sabem não- 
vocacionados, mas não tom am  a decisão de abandonar o estudo. E g ran­
de o risco de que venham  a encarar fu tu ram ente  o pastorado como mera 
profissão. Quem não se confronta seriam ente com sua vocação corre o 
risco de tornar-se um pastor que exerce seu m in is tério  como simples 
ganha-pão, sem com preender que pastorado pressupõe envo lv im en to  e 
desprend im ento  pessoal. O pastorado, apesar de apresentar inúm eras 
d ificu ldades e lim itações, acena com a lgum as vantagens: há em prego 
pra ticam ente garan tido  para quem  se fo rm a ; há garan tia  de salário  fixo  
e de residência; há possib ilidade até de trocar de paróqu ia  se o clim a 
v ie r a se de te rio ra r... "G a ra n tia s " como estas podem  ser uma tentação 
para os indecisos: despertam  "vocações" (mesmo as que não podem  ser 
de fin idas como tais), acom odam  indecisos (que não se desligam  da Fa­
culdade de Teologia ou que não se desligam  do pastorado, posterior­
mente).

8. Conflitos que brotam no campo das finanças

A questão finance ira  pode v ir a causar conflitos na fa m ília  do pas­
tor e no seu re lac ionam ento  com colegas.

Por decisão do Concílio  G eral, fixou-se um salário-base a ser pago 
m ensalm ente ao pastor. A  m edida, porém , em que se perm ite  que 
com unidades/institu ições fixem  abonos, a com petição é estim ulada. A 
intenção de quem  paga abono certam ente não é a de prom over concor­
rência e riva lidade  entre pastores. Ind ire tam ente , porém , é o que acon­
tece. A  prática reve la  que paróquias finance iram ente  fortes d ific ilm en te  
perm anecem  vagas por longo tem po. Ao mesmo tem po, paróquias m e­
nores ou de fic itá rias  em gera l sofrem  bastante até conseguirem  um novo 
pastor.
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Se o salário-base é, de fa to , insufic iente : por que não aum entá-lo  
para todos, ao invés de só para alguns que atuam  em lugares que pas­
sam a ser considerados priv ileg iados? Vários estudos já fo ram  fe itos em 
torno da questão salariam  dos pastores: que fim  lhes fo i dado? Quais são 
os critérios para estipu lar um salário que seja justo, que supra as reais 
necessidades, de situação para situação?

Com parado ao que recebem  outros profissionais de fo rm ação su­
perior, o salário do pastor é re la tivam ente  baixo. Com parado ao que é 
pago à m aior parte dos operários brasileiros, o pastor encontra-se num 
patam ar mais e levado . Como conviver com este con flito : pressionado, 
por um lado, por leis do m ercado de uma sociedade capita lista e, por ou­
tro lado, pelo Evangelho que proclam a desprend im ento? Como resistir 
aos apelos e acusações de am igos e fam ilia res  quando estes não com ­
preendem  a opção por um m odo de vida mais simples?

Mesmo não tendo um padrão a lto  de salário, o status de pastor 
abre diversas portas. Quando visto como uma "a u to rid a d e  ecles iástica" 
no m eio em que atua, é fa c ilita d o  seu acesso a certas repartições p ú b li­
cas, entidades de assitência, clubes, escolas, fam ílias ...

9. Na mira está o pastor — atingida é toda a família

Todos os aspectos acim a m encionados repercutem  na fa m ília  do 
pastor, com m aior ou m enor intensidade. O am b ien te  fa m ilia r em certos 
momentos dete rm ina  o traba lho  do pastor, em outros é de term inado por 
ele.

A  fa m ília  do pastor ressente-se de sua presença, quando e le  está 
sobrecarregado de traba lho, quando é ava liado  pe lo que produz ou d e i­
xa de produzir. Problemas fam ilia res  que não são dev idam en te  encam i­
nhados podem , inclusive, ser m otivo —  conscientes ou não —  para que o 
pastor passe o m aior tem po possível fo ra  de casa, a fundado  no trabalho.

O autoritarism o de certos pastores pode ser re flexo  de sua vida em 
fa m ília : é possível que em casa tenha a mesma postura de d itador que 
assume na com unidade. Há, por outro lado, "co ro n é is " que, dentro das 
paredes do que cham am  lar, encontram  a lguém  que lhes d ite  as regras 
(cônjuge ou filhos) e neste am bien te  tornam -se submissos e impotentes.

As avaliações que a com unidade faz acerca do pastor a tingem  d i­
retam ente sua fa m ília : seus fracassos e sucessos a terrizam  em sua casa e 
há m om entos em que aterrorizam . Representam perm anência ou saída 
em re lação ao local em que residem. Respondem pelo c lim a de seguran­
ça ou insegurança em que a fa m ília  vive.
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Sua solidão causa sofrim ento a seus fam ilia res , quando perceb i­
da. Há casos em que na própria  fa m ília  o pastor convive com o com pa­
nhe iro  que ouve, am para e acolhe suas dores. O peso do que o pastor, 
por função, carrega em sig ilo , às vezes ultrapassa o lim ite  do hum ana­
mente suportável. Não convém  que todo o fa rdo  seja descarregado em 
casa. Com quem  desabafar?

As crises vocacionais —  ou pior: a inde fin ição  em torno da voca­
ção —  trazem profundas conseqüências à v ida fa m ilia r. Uma m udança 
em direção a outro traba lho  às vezes é en fren tada com oposição pelos 
fam ilia res. Por outro lado, constata-se que alguns cônjuges descobrem- 
se ilud idos e surpresos: se antes do casamento era sinal de status casar 
com pastor, a convivência  d iá ria  com seu traba lho  revela outra re a lid a ­
de. Os ossos do o fíc io  vêm à tona. A  frustração de seu cônjuge pode aba­
lar o traba lho  do pastor, cansado de constantes e in term ináve is rec lam a­
ções.

Certas questões fazem -se cada vez mais presentes em fam ílias  de 
pastores: conflitos entre o casal; conflitos do casal com os filhos; tra ta­
m ento psiqu iá trico do pastor, de seu cônjuge ou de seus filhos ; separa­
ção de casais ou m atrim ônios m antidos mais, pe la  conveniência do que 
pelo am or...

A expectativa da com unidade, de que o pastor e sua fa m ília  se­
jam m odelo de vida cristã, ao invés de ser encarada com o uma libe rda ­
de, é recebida como camisa de força. Filhos adolescentes sofrem m uito 
com esta "co b ra n ça " e muitas vezes se rebelam  contra esta situação.

Em grau m aior ou menor, dependendo das circunstâncias, toda a 
fam ília  é a ting ida  pela postura do pastor em re lação ao d inhe iro . Há ca­
sos em que fam ilia res  não se adaptam  aos rendim entos que e le  recebe. 
Não está em jogo apenas o ganho mensal, mas a pergunta pe lo fu turo: 
dos filhos, quando estiverem  em condições de freqüen ta r uma escola de 
2o ou 3o grau; do casal, quando v ier a aposentar-se; da fa m ília , quando 
doenças invadem  o la r...

Em jogo está a questão: com quem  está casado, em prim e iro  p la ­
no, o pastor? Com a ig re ja  ou com a fam ília?  Conflitos se avo lum am  quan­
do ambos são colocados em confronto, em oposição. Um pastor 
expressou-se certa vez nestes termos: "Se o pastor quer dar peso exage- 
radam ente  m aior ao traba lho  na com unidade, é m elhor que não case. 
Pois, casando, fa rá  sua fa m ília  sofrer de lib e ra d a m e n te ". Se, por outro 
lado, v ie r a usar a com unidade para satisfazer sobretudo seus desejos e 
caprichos de fam ilia res , que seja coerente da mesma form a.
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C onflitos que convivem  com o pastorado: há mais. Os aponta­
dos, in fe lizm en te , não são todos.

Colocar alguns deles a lim po e tocá-los não deve ser o único passo 
a ser dado. Com certeza é um passo fundam en ta l no processo em busca 
de um pastorado mais autêntico , mais coerente, que traga conseqüên­
cias benéficas a todos que por e le  são atingidos. Enfocar estes conflitos à 
luz da Palavra de Deus é outro passo decisivo nesta cam inhada.

III —  Confronto Bíblico-Teológico

Até aqui vimos m ultifo rm es sintomas e causas de conflitos que 
marcam a vida de pastores, seja na vida ind iv idua l, fa m ilia r ou no conví­
v io  entre eles. Agora tentarem os confrontar essa rea lidade  com o teste­
munho b íb lico -teo lóg ico  e confessional. Estamos à procura de orientação 
e auxílio , ta lvez nem tanto para solucionar os conflitos, mas m uito  antes 
para que eles possam co laborar com vistas ao bem (Rm 8.28), ou seja, 
para o louvor de Deus, a ed ificação da Igreja e o nosso próprio  cresci­
mento.

1 — Jesus se preocupa com o descanso

No m in istério  pastoral, ag itado  por tanto "co rre -co rre ", faz bem 
perbecer que o Senhor do m in istério  se preocupa com o descanso dos 
seus ministros. Mc 6.31 re la ta  que eles (os apóstolos) "n ã o  tinham  tem po 
nem para comer, visto serem numerosos que iam e v in h a m ". Jesus, com 
m uita em patia , tem e que os seus sucumbam em tanto ativ ism o. Por isso 
os convida: "V in d e  repousar um pouco, à parte, num lugar deserto". No 
m eio do povo, da com unidade, estão inúm eros desafios e tarefas que 
por eles esperam. Aí não conseguiriam  desligar, m uito menos descansar. 
E necessário retirar-se para um lugar deserto. Jesus não só dá a libe rda ­
de, mas m anda, d izendo "v in d e " . Cada pastor exusto saiba que, mesmo 
se a com unidade ou a respectiva institu ição eclesiástica pouco se im por­
tem como o descanso necessário de seu obre iro , Jesus dá a liberdade e a 
ordem  para descansar.

Como se percebe em re fe rido  trecho de Mc 6. essa boa intenção 
de descansar não é fác il de ser concretizada. Pois, ao se re tira rem  os dis­
cípulos, são vistos por algum as pessoas. A  notícia de que fo ram  indo pa­
ra de te rm inado lugar se espalha e m uita gente corre para lá. E o descan­
so se fo i. Ficam conversando, ensinando, p lane jando  acerca do pro je to
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da prom oção de vida boa, p rinc ipa lm en te  para os que menos a têm. Sa­
ciam a fom e de vida dessa m ultidão  (Mc 6.34-44).

A  seguir, Jesus com pele (força, coage, obriga ) seus discípulos a 
atravessarem o lago (v. 45). Parece que e le  se quer ver livre  não só da 
m ultidão , mas tam bém  dos discípulos. Agora sobe ao m onte para orar. 
Ao ano itecer, no silêncio em cim a do m onte, longe do m ovim ento do d ia 
ag itado  lá em baixo, Jesus procura estar a sós consigo e seu Deus. Aí está 
o ú ltim o  segredo do descanso verdade iro !

Não é fác il conseguí-lo . Não há receitas prontas que se possa a p li­
car a qua lquer situação de pastor. Pois o lugar, as horas e o je ito  do des­
canso necessário para o pastor podem  variar, conform e situação pessoal, 
fa m ilia r, geográ fica  e com unitária . Um aspecto, porém  está claro: O pas­
tor tem o sagrado d ire ito  de lutar pe lo  descanso necessário. O descanso 
não só faz parte da criação (Gn 2.3), mas tam bém  é o a lvo  de la  (Hb 4.3). 
O pastor que não tem o descanso necessário, em termos quantita tivos e 
qua lita tivos, é irresponsável não só com sua saúde psíquica, física e fa ­
m ilia r, mas tam bém  com a saúde esp iritua l. Pois e le  acaba se esvazian­
do. Sua pregação vai se assem elhando ao debu lha r pa lha, perde sua 
força convencedora e libertadora . Parece que o prob lem a de muitos pas­
tores da IECLB não é que preguem  e a jam  pouco; pe lo  contrário , o pro­
b lem a parece ser que preguem  e a jam  dem ais. Menos pregação e m e­
nos ação, mas com mais p ro fund idade  e au to ridade, ta lvez seja o desa­
fio  da hora. Isso é fác il de d izer; concretizá-lo , porém , é extrem am ente 
d ifíc il, considerando todo o em aranhado de conflitos e obstáculos que 
pastores en fren tam . Mas com o receber aque la  au to ridade e p ro fund id a ­
de?

2 — Jesus ensina: escutar a Deus e ao clamor do mundo

As conhecidas histórias sobre M aria  e M arta e o bom sam aritano 
(Lc 10.25-42) expressam bem a d ia lé tica  entre o escutar a Deus e o escu­
tar ao clam or do mundo. Parece que nós pastores, muitas vezes, nos as­
sem elham os à M arta que se preocupa e ocupa com tantas coisas boas e 
im portantes, que se mata servindo. Nossas agendas estão cheias de com ­
promissos assim que não nos sobre tem po para parar e ler a Bíblia, com 
vistas à re-orien tação pessoal. Isso nos causaria consciência suja; pois f i ­
cando aí parados, não estaríamos servindo à com unidade, ao povo. E 
aqueles que lêem  a Bíblia para escutar a Deus, tal qua l M aria  aos pés de 
Jesus, ju lgam os crentes, a lienados, evange lica is  ou preguiçosos. Jesus, 
porém , nos d iria  como disse à M arta: "Pastores, pastores! Vocês andam
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inqu ietos e preocupados com m uitas coisas. Entretanto, pouco é necessá­
rio, ou mesmo uma só coisa; M aria , pois, escolheu a boa parte e esta não 
lhe será tira d a " (Lc 10.41s).

Qual é a boa escolha de M aria? Ela sabe que o serviço de Jesus a 
nós precede o nosso serviço. Ela sabe que não pode servir a Jesus, sem 
ser servida por e le  prim e iram ente . Sabe que não pode pregar à com un i­
dade, sem antes ter ouvido a mensagem para si mesma. Por isso e la  se 
senta aos pés de Jesus e escuta seu ensino. Cristo quer libe rta r a nós pas­
tores para tal postura e a titude do escutar a Deus —  escutar para nós pes­
soalm ente, sem logo pensar na pregação para a com unidade.

O escutar a Deus aguça os ouvidos para o c lam or do mundo. A  his­
tória do bom sam aritano pode expressar bem a rea lidade  brasile ira . Sal­
teadores estrangeiros e nacionais constantemente assaltam o povo e o d e i­
xam sem i-m orto na be ira  da estrada da vida. O sacerdote e o levita  vêem  
o assaltado, mas têm comprom isso urgente, lá no tem plo , no congresso 
eclesiástico, ou lá na convenção do partido  político. Na verdade, não 
vêem nem escutam o assaltado. O sam aritano, porém , aque le  que não é 
da ig re ja , nem do partido, esse se torna o próxim o m isericordioso do as­
saltado. Ele, de fa to , o vê e escuta seu clam or.

O evangelista  Lucas coloca essas duas histórias juntas, para mos­
trar a in terligação entre o escutar a Deus e o escutar ao c lam or do m un­
do. As duas dim ensões do escutar são inseparáveis com o dois lados de 
uma so m oeda. São como as duas pernas do cristão ou da Igreja. Para ca­
m inhar se precisa das duas pernas; caso contrário , fica-se pu lando numa 
só perna e perde-se rap idam ente  o fô lego . E sendo sinceros, devemos 
adm itir que há muitos pastores por aí "com  língua de fo ra " .

A  bem da verdade, porém , deve ser d ito  que tam bém  há pastores 
que se assemelham àque le  servo in fie l que enterrou seu ta lento  (Mt 
25.18). Em vez de traba lharem  com seus dons que Deus lhes confiou  e em 
vez de desenvolvê-los, fazem  só o estritam ente necessário, como cultos, 
ofícios e isso a inda mal fe ito . Acom odaram -se numa m enta lidade de 
"fu n c io n á rio  re lig io so "; não mais se a tua lizam  pela le itu ra , pesquisa e 
reciclagem . Colocam-se, assim, sob o juízo de Deus (M t 25.26-30). A  per­
gunta é se uma com unidade e a ig re ja  podem  fechar os olhos d iante  de 
tal fa to  ou se não devem  a judá-los a m udar de a titude  ou, se isso não dá 
resultado, a judá-los a procurar outro em prego, em que possam desen­
vo lver m elhor seus dons.
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3 — Cristo distribui multiformes dons para o serviço

E expressão da cria tiv idade  d iv ina  que cada ser hum ano e cada 
ser v ivo  seja s ingu lar e tenha suas particu laridades, seus dons específicos 
e, por conseguinte, seja inconfundíve l. As particu laridades, hab ilidades 
e dons são adqu iridos atavés de m ú ltip los fatores: he red ita riedade, 
m e io -am b ien te , história, cultura, experiência , fo rm ação. Assim com o a 
fauna  com todas as suas espécies fo rm a, através da in terdependência  e 
da com plem entação, o e q u ilíb rio  eco lóg ico , assim tam bém  os seres hu­
manos são interdependentes. Com plem entam -se e fazem  parte do todo 
da criação. As pessoas, contudo, acham que não precisam uma da outra.
E essa arrogância , auto-sufic iência  ou m ania de grandeza estraga a con­
v ivência  harm oniosa com os semelhantes e a natureza. Este é o pecado 
do ser hum ano: e le  de ixa  de assumir a sua dev ida  função em seu dev ido  
lugar, na hum anidade e na natureza. Desse pecado básico resultam  to­
dos os problem as na natureza, na sociedade, na Igreja e na fam ília .

Assim, porém , o estado de coisas não precisa continuar. Pois, 
Deus mesmo ve io, encarnando em fo rm a hum ana. Jesus é o novo ho­
mem que assume sua devida função em seu dev ido  lugar. Ele se esvazia 
a si mesmo, despoja-se de todo poder, assume fo rm a de servo (Fp 2.7), 
p rom ovendo a vida para tudo e todos, p rinc ipa lm en te  para os que me­
nos a têm. Todas as suas hab ilidades, forças e capacidades e le  pôs a ser­
viço da prom oção da justiça e da paz. De fa to , nele irrom pe o Reino de 
Deus. Embora as pessoas se escandalizem  com e le e o crucifiquem , Deus 
o con firm a ressuscitando-o dentre os mortos. Agora, a ú ltim a palavra 
não mais estará com a arrogância  e m ania de grandeza, mas sim, com o 
colocar os dons a serviço da prom oção da vida. A vida terá a ú ltim a pa la ­
vra sobre a morte (1 Co 15.26). Deus será tudo em tudo e todos (1 Co 
15.28).

Esta esperança nos de ixa  inconform ados com todas as m anifesta­
ções de morte, seja na natureza, na sociedade, na fam ília , na Igre ja co­
mo um todo ou no convív io  entre pastores. Cristo nos liberta  para esta no­
va visão.

4 — Cristo liberta e vocaciona para o viver em comunidade

A partir do Batismo, somos propriedade de Deus (Is 43.1), fazem os 
parte da grande fa m ília  de Deus (Ef 2.19) e do sacerdócio real (1 Pe 2.9); • 
somos incorporados ao Corpo de Cristo (Ef 1.23) que é o corpo da com u­
nidade, da Igreja (1 Co 12. 13). A  B íblia usa o corpo hum ano como figu ra  
para ilustrar a in terdependência  e com plem entação dos membros da co-
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m unidade. Assim como no corpo cada m em bro, com sua capacidade e 
função em  seu lugar específico, contribu i para o func ionam ento  harm o­
nioso de todo o organism o, assim tam bém  os mem bros de com unidade, 
com suas capacidades e funções em seu dev ido  lugar, contribuem  para a 
ed ificação de toda a com unidade, com vistas a seu testem unho no m un­
do (Ef 4 .12s.). Cada qual serve ao todo e, por isso, é im portante. N in ­
guém  é auto-sufic ien te ou arrogante , pois, sabe que necessita do outro 
(1 Co 12.14-22). Só assim a com unidade torna-se um testem unho v ivo  e 
autêntico. Só assim e la  tem au to ridade para denunciar os poderes pro­
motores da injustiça e morte. Só assim e la  tem força para colocar sinais 
concretos da vida nova em com unhão, paz e justiça, ou seja, sinais do 
Reino de Deus. E bom lem brar que o pastor é m em bro da com unidade!

Para que a com unidade possa desincum bir-se desse serviço de 
testem unho, ela precisa a lim entar-se. O a lim en to  e la  recebe pela Pala­
vra e pelos Sacramentos (cf. A t 2.42; CA, art. V). Segundo trad ição lu te ra ­
na, esse é o m in istério  eclesiástico1 que visa à criação e ed ificação  de co­
m unidade, com vistas à sua missão no mundo. Esse m in istério  gera l, na 
prática, desdobra-se em d ife rentes m inistérios específicos, dependendo 
das necessidades e possibilidades da com unidade e da igre ja . Na IECLB 
temos os m inistérios ca tequé tico /educac iona l, d iacona l e pastoral2. To­
dos esses m inistérios específicos não têm um fim  em si mesmos, mas es­
tão a serviço da com unidade. Q ualquer a titude  de m anipu lação, au to ri­
tarism o ou dom inação não é evangé lica ; pois e la  contradiz o espírito da 
vocação para o servir e v iver em com unidade ("m in is té rio ”  s ign ifica 
"se rv iço "). Inúmeras passagens bíblicas a lertam  nesse sentido (p. ex., 1 
Pe 5.1-4).

5 — Cristo liberta para o ser pequeno

A tentação de com petir com colegas tem a sua origem  na nature­
za hum ana e, a lém  disso, é fom entada pela sociedade capita lis ta  em 
que vivemos. Ela se m anifesta d ire tam ente  no convív io  entre pastores, 
como já vim os acim a.

Cristo nos faz perceber as conseqüências desastrosas desse ter que 
ser grande. Ele nos liberta  dessa m ania, à m edida em que nos conscienti­

1 —  Cf. M artin  N. DREHER, A  concepção lu te rana do m in is té rio  eclesiástico —  alguns ap on ta m en­
tos, in: Estudos Teológicos, 23(3): 231-248, 1983.

2 —  Conscientem ente m encionam os o m in is té rio  pastoral por ú ltim o , para desafia r a nós pastores
e à IECLB, com vistas à va lo rização e ao de v id o  reconhecim en to dos m inistérios 
ca tequé tico /ed uca tivo  e d iacona l.
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za de que nenhum a proposta ou estratégia pastoral e nenhum a prega­
ção, por mais d inâm icas e criativas que sejam , garantem  o "sucesso" a l­
m ejado. O ú ltim o  ob je tivo  de levar pessoas a crerem em Cristo, ou seja, 
de construir o Reino de Deus, não nos é factíve l. Isso perm anece sendo 
obra do p róp rio  Deus. E quando, através de nossa lim itada  ação pastoral, 
pessoas e estruturas chegam  a ser libertadas e transform adas, então ve­
mos nesse fa to  um sinal do Reino, o rig inado  pelo próprio  Deus. E seme­
lhante àque le  sem eador que semeou e sem eou... Três partes da boa se­
m ente lançada não redundaram  no fru to  a lm e jado ; uma parte, porém , 
deu fru to . Isso nos torna hum ildes e perseverantes no pastorado. A  cau­
sa, em ú ltim a análise, não é nossa, mas do próprio  Deus. Ele é quem  dá 
o crescimento.

Nesse sentido, é bom lem brar que nenhum  pastor reúne todos os 
dons dos quais a com unidade necessita. Um pastor tem o dom da poim ê- 
nica —  que então sirva p rim ord ia l e in tenc iona lm ente  com esse dom ! 
Outro tem o dom de pregar —  que então sirva p rim ord ia l e in tenc iona l­
m ente com esse d o m !3. A  com unidade desfruta dos m ultifo rm es dons 
que Deus d is tribu i entre os obreiros. Por isso tam bém  é recom endável 
que o pastor não se "e te rn iz e "  num a só paróqu ia , nem pense que tudo 
que o antecessor fez ou não fez não tem va lidade . Pelo contrário , pode 
ver a história da com unidade com os olhos de Paulo: "Eu p lan te i, A po io  
regou, mas o crescim ento ve io  de Deus. De m odo que nem o que planta 
é a lgum a coisa, nem o que rega, mas Deus que dá o crescim ento" (1 Co 
3.6s).

A partir desse ponto de vista, somos libertados do ter que ser g ran­
de. Agora podemos ser pequenos. Somos libertados para va lo riza r o que 
Deus faz através do outro colega.

6 — Cristo faz perceber a provisoriedade do fazer teológico
Esse ser pequeno leva a perceber todo o nosso fazer teo lóg ico  co­

mo sendo provisório  e transitório. Começamos a perscrutar a p ro fund ida ­
de das palavras do apósto lo Paulo acerca do am or que jam ais acaba, en ­
quanto todas as outras grandes virtudes cristãs passarão, "p o rq u e  em 
parte conhecemos, e em parte p ro fe tizam os" (cf. 1 Co 13.8s). Embora te­
nha escrito as mais famosas obras teológicas e tenha sido o mais aben­
çoado m issionário de toda a Igreja, Paulo tem esta consciência da orovi- 
soriedade e transito riedade: "p o rq u e  agora vemos com o em espelho,

3 —  Sobre "U m  pastorado in te n c io n a l"  escreve Ricardo WANGEN em : KIRCHHEIM, H. (e d .), Pasto­
rado em discussão. São Leopoldo, S inodal, 1979, p. 39-48.
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obscuram ente" (v. 12a). "Q uando , porém , v ie r o que é pe rfe ito , então o 
que é em  parte será a n iq u ila d o " (v. 10); "e n tã o  veremos face a face; 
agora  conheço em parte, então conheçerei como tam bém  sou conheci­
d o "  (12b). Diante da perspectiva da parusia de Cristo, o nosso fazer teo­
lóg ico  e as nossas propostas pastorais ganham  seus devidos lugares, ou 
seja, de ixam  de ser absolutizantes e arrogantes.

Essa consciência da provisoriedade e transito riedade do nosso co­
nhecer teo lóg ico  e pastoral nos faz desmascarar toda e qua lquer teo lo ­
g ia  ou pastoral absolutizante. Nesse sentido, Paulo soube brigar com Pe­
dro (Gl 2). Pelo mesmo m otivo nós temos que desm ante lar qua lquer teo­
log ia  que não mais d istingue entre sinais do Reino e o próprio  Reino de 
Deus, nem d istingue entre fé /espe rança  na salvação e a própria  salva­
ção.

Essa mesma consciência da necessária tensão entre o " já  a g o ra " e 
o "a in d a  n ã o " tam bém  nos capacita a v iver com d ife ren tes form as de 
pastorado, sem absolutizar uma em detrim ento  de outra4. Pois cada fo r­
ma é histórica, isto é, depende de m últip los fatores, tais com o: vocação, 
cultura, fo rm ação, contexto histórico específico. Deus é m u ltifo rm e e 
cria tivo. Portanto, deve haver m u ltifo rm idade  de pastorados dentro de 
uma mesma ig re ja5. O ta la r não quer un ifo rm iza r os pastores, mas iden­
tifica r o pertencer a uma mesma igre ja.

Essa consciência da provisoriedade do nosso conhecer teo lóg ico  e 
pastoral tam bém  nos liberta  do ind iv idua lism o teo lóg ico-pastora l, supera 
a solidão. Ela nos faz buscar por com plem entação e cooperação; capaci­
ta para o g ra tifican te  traba lho em equ ipe , tanto com colegas e leigos 
quanto com outros profissionais.

7 — Cristo liberta para um novo relacionamento com o dinheiro

Na m enta lidade capita lista, a gente é pago pe lo  que produz. No 
capita lism o selvagem  brasile iro  nem isso acontece; pois, muitas vezes, 
ganha bem mais quem  menos traba lha (lem bre-se dos "m a ra já s "). Je­
sus, porém , na parábo la  dos trabalhadores da vinha (Mt 20.1-16), coloca 
um novo critério , ou seja, um sinal evangé lico : Pagamento não con fo r­
me produção, mas segundo a necessidade de sustento da vida. Cada tra­

4 —  Sobre as d ife ren tes form as de pastorado, v ide M anfred  JOSUTTIS, Prática do Evangelho entre
Política e Religião, 2. ed ., São Leopoldo, S inodal, 1982, p. 14-37.

5 —  Acerca da necessidade de superar a estrutura pa roqu ia l não re fle tim os nesse m om ento. A lg u ­
mas idéias a respeito tem os com partilhado  em outro a rtigo : G ünter K.F. WEHRMANN, Chances 
e perigos da ce lebração de o fíc io  da com un idade, in: MOLZ, C. & WEHRMANN, G.K.F. (ed.), 
Ofícios,, PL, S uplem ento 2. São Leopoldo, S inodal, 1988, 11-35.
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ba lhador precisa ganhar o necessário para viver. É óbv io  que em nossa 
sociedade d ive rs ificada  nem sempre é tão fác il d e fin ir  o que seria o ne­
cessário para viver. Porém, não seria tão d ifíc il e lim in a r, pe lo  menos na 
ig re ja , injustiças flagrantes, tais como: que o so lte iro  ganha tanto quanto  
o casado; ou que não se com puta o ganho fa m ilia r ; ou que um casal sem 
filhos  ganha quase o mesmo quanto  um casal com filhos  em idade 
escolar6-

Enquanto não progred irm os na busca por mais justiça evangé lica , 
im porta  ensaiarm os um a adm in istração evangé lica  do d inhe iro  a nós 
confiado , independente  do quanto  ganhamos. E bom lem brar que nós 
pastores, no Brasil, em termos de salário, fazem os parte da pequena 
classe média baixa. Estamos situados aprox im adam ente  na fa ixa  dos 
25% que está perto da ponta da p irâm ide  social. O Evangelho nos desa­
fia  a nos orientarm os para ba ixo, e não para cim a. Pois Cristo tem uma 
com paixão p re fe renc ia l para os pequenos. Isso nos constrange para le­
var um m odo de vida mais simples, em termos de vestim enta, a lim e n ta ­
ção, lazer...

Já que o salário, em termos evangélicos, não é mera recom pen­
sa, mas con fiado  para o sustento e para socorrer ao necessitado (Ef 4.28), 
estamos livres para repartir e carregar os fardos uns dos outros. Nesse 
sentido, a Caixa de A ux ílio  Fraternal da IECLB, por mais fraca e im p e rfe i­
ta que seja, é um sinal de esperança, num a rea lidade  de quase total 
abandono social e prev idenc iá rio .

IV —  Perspectivas

O assunto, sem dúv ida , fo i apenas levem ente tangido . Percebe­
mos um grande leque de aspectos não analisados. Mas as poucas ques­
tões, enfocadas à luz do Evangelho, representam  um desafio  para supe­
rar a resignação e acom odação, d ian te  dos conflitos que envo lvem  o re­
lac ionam ento  entre pastores da IECLB. Os tempos em que se achava que 
ser pastor seria "u m a  b o a " já passaram. Isso ta lvez até seja bom!

Agora im porta  nós nos sentarmos juntos e analisarm os a nossa si­
tuação específica, à luz do Evangelho, com vistas à busca de mais fra te r­
n idade, aceitação, doação e cooperação. A  cam inhada é sob a cruz mes­

6 —  Estamos cientes de que o assunto é mais com plexo  e de que e le  já fo i m o tivo  de discussão em 
concílios. Mas, de certa fo rm a, temos nos acom odado, ta lve 2 por resignação e frustração. 
Pensamos, porém , que o Evangelho nos desafia  à colocação de sinais de mais justiça.
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mo, e não sob a g lória . A  g ló ria  está reservada para a parusia de Cristo. 
Dêmo-nos as mãos, portanto, e cam inhem os juntos, para que surjam  si­
nais do Reino aqui e agora.

Nesse sentido, desafiam os a Conferência de Obreiros do Distrito 
Eclesiástico para a rea lização de uma ou mais reuniões extra-ord inárias, 
em que este assunto seja traba lhado e contextua lizado.

V  —  Sugestão de Dinâm ica para a Conferência de O breiros

Já que o assunto envo lve  d ire tam ente  a fa m ília  toda, convém  es­
tudar a possib ilidade de tra tá-lo  com a partic ipação não só do obre iro , 
mas do casal e /o u  de seus filhos.

Passo 1: Todos os integrantes da conferência  devem  ter lido  esse artigo , 
ou em casa ou na reun ião  em conjunto (no ú ltim o caso, um 
retiro  seria mais ap ropriado !).

Passo 2: O grupo com partilha  sobre os conflitos que a fligem  os in te ­
grantes. Em comum acordo, decide-se qual é o con flito  mais 
prem ente.

Passo 3: Ensaio de uma dram atização sobre esse re fe rido  con flito , sem 
levá-lo  a uma solução.

Passo 4: A va liação  dessa dram atização, à luz do Evangelho e busca por 
pistas para conviver e crescer com esse conflito .

Passo 5: Celebração de uma nova dram atização, em que se parte do 
re fe rido  con flito  e se ensaia o conviver e crescer com o mes­
mo.


